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Em Salvador, o barulho parece ter en-

dereço certo. Ou melhor, vários endereços. 

Em 2026, a Pituba aparece no topo da lista 

de bairros com mais denúncias de poluição 

sonora na cidade. Na sequência vêm Itapuã, 

Rio Vermelho, Brotas e Paripe. Juntos, os re-

gistros ajudam a revelar uma cidade onde o 

descanso frequentemente disputa espaço 

com festas, bares, paredões, obras e até a 

movimentação de escolas e creches.

Os dados foram fornecidos ao Jornal Me-

tropole pela Secretaria Municipal de Desen-

volvimento Urbano (Sedur). Ao todo, 10.802 

reclamações de poluição sonora foram re-

gistradas em Salvador neste ano. O número 

Pituba lidera o ranking de denúncias de poluição sonora em 
2026, enquanto Itapuã, Rio Vermelho, Brotas e Paripe também 
aparecem entre os bairros mais barulhentos; festas, bares, pa-
redões e obras estão entre os principais motivos 

Grandes 
campeões 
da zoada 
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ainda é parcial e não pode ser comparado 

diretamente com o total de 2025, quando 

foram contabilizadas 24.592 denúncias.

A liderança da Pituba também não é 

novidade. O bairro já estava entre os cin-

co mais denunciados no ano passado, ao 

lado de Itapuã, Rio Vermelho, Pernam-

bués e Brotas. Quatro deles continuam 

no grupo neste ano. Este ano, Pernam-

bués saiu, e Paripe entrou.

Os registros mostram que o baru-

lho não tem uma única cara. Este ano, 

bares, restaurantes e boates aparecem 

como as principais fontes de denún-

cias, seguidos por veículos particulares 

e residências. Mas, para quem vive nes-

ses bairros, a disputa pelo sossego pode 

começar de manhã, atravessar a tarde e 

seguir madrugada adentro.

ONDE O OUVIDO SOFRE MAIS

Líder do ranking de denúncias de po-

luição sonora em Salvador este ano, a 

Pituba reúne diferentes fontes de ruído 

ao longo do dia. Moradora do bairro há 17 

anos, a designer gráfica Luísa Alves, de 

25 anos, conta que festas de madrugada 

e comemorações em prédios vizinhos es-

tão entre os principais incômodos.

Na Rua Altino Serbeto de Barros, onde 

mora, ela também convive com o barulho 

de obras em prédios e imóveis da vizinhan-

ça. Apesar de o problema ocorrer durante 

o dia, é à tarde e, principalmente, de ma-

drugada que a situação se intensifica. “Não 

consigo dormir, às vezes eu preciso dormir 

de fones de ouvido”, afirma.

Já o estudante de Jornalismo Bernardo 

Vasques, de 22 anos, que mora na Pituba 

há cerca de dois anos, chama atenção para 

a própria dinâmica do bairro. Durante o 

dia, a movimentação de colégios e creches 

dá lugar, à noite, ao movimento de bares e 

boates, a exemplo dos que estão instalados 

na Rua Guillard Muniz, também conhecida 

como Baixo Itaigara.

Morador próximo a um restaurante e 

a um bar, Bernardo diz que o principal in-

cômodo ocorre à noite, quando volta para 

casa depois do trabalho. “Como chego tar-

de em casa na maioria dos dias, som alto e o 

barulho do pessoal na saída, me incomoda 

bastante”, ressalta.

Em Itapuã, as queixas de moradores 

estão mais ligadas à concentração de fes-

tas e paredões. Em 2024, o bairro ocupava 

o primeiro lugar no ranking de denúncias 

de poluição sonora. Neste ano, caiu para a 

segunda posição, mas o barulho ainda con-

tinua de primeira.

A estudante de Medicina Veterinária 

Maria Luísa, de 20 anos, mora no bairro 

desde que nasceu e diz que o som alto 

já faz parte da rotina, principalmente 

no Alto do Coqueirinho, onde vive. Se-

gundo ela, paredões, festas e som alto 

dos próprios moradores estão entre os 

principais problemas, especialmente 

aos domingos à noite.

Em alguns casos, as festas atravessam 

a madrugada e só terminam por volta das 

7h de segunda-feira. “É difícil não ter um 

final de semana sem”, conta, ao falar so-

bre a frequência dos eventos. “O paredão 

no domingo só acaba na segunda de ma-

nhã, e eu tenho que mudar meu trajeto 

para conseguir pegar o ônibus, que não 

sobe devido às festas”, relata. O som, se-

gundo ela, invade até a casa onde reside, 

mesmo com as janelas fechadas.

BOEMIA INCÔMODA

A combinação entre vida noturna e 

áreas residenciais também aparece no Rio 

Vermelho, terceiro bairro com maior nú-

mero de denúncias neste ano. Ali, o proble-

ma não se restringe aos estabelecimentos 

comerciais; casas e condomínios residen-

ciais ajudam e muito a elevar os níveis de 

poluição sonora.

Lucas de Lima, 23 anos, técnico de in-

formática, conta que o som alto de festas e 

residências se repete praticamente todos 

os fins de semana e pode avançar pela ma-

drugada. “Parece que o som é para os vizi-

nhos ouvirem, e não para eles.”

Segundo Lima, o ruído chega a atra-

palhar atividades simples dentro de casa. 

“Eu não consigo assistir televisão com 

volume aceitável. Tenho que colocar bem 

alto”, relata. Em algumas ocasiões, diz, 

portas e janelas chegam a tremer com a 

intensidade do som da vizinhança.

O bairro também registra reclama-

ções relacionadas a obras, com sirenes, 

falatório e máquinas funcionando desde 

as primeiras horas da manhã e, em al-

guns casos, até a noite. Para Lima, porém, 

o problema é mais intenso nas áreas resi-

denciais. “No final de semana, que é onde 

tem mais recorrência, eu não consigo fi-

car em paz”, dispara.

Passar barulho em Itapuã

metropress
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O incômodo também muda confor-

me o bairro. Em Brotas, que já ocupou o 

topo do ranking de poluição sonora de 

Salvador, os carros de som estão entre 

os principais motivos de reclamação. Em 

2024, o bairro foi o que mais recebeu de-

núncias do tipo, segundo a Sedur. Dois 

anos depois, a região continua entre as 

cinco mais denunciadas da cidade. Para 

o empresário Marcos Antonio dos Santos, 

28 anos, o Alto Saldanha é um dos pontos 

onde o problema é mais frequente.

“É sempre algo extremamente estres-

sante, mas é principalmente dos carros 

de som. É um negócio tão complexo que 

acaba fazendo com que a gente perca a 

paciência”, afirma. Segundo ele, não exis-

te um horário específico para o problema. 

O som pode aparecer durante o dia ou à 

noite e acaba interferindo no sono e na 

rotina. Marcos também chama atenção 

para os impactos sobre crianças, idosos e 

pessoas com deficiência.

SUFOCO NO SUBÚRBIO

Novato no ranking, Paripe aparece 

pela primeira vez entre os cinco bairros 

com mais denúncias de poluição sonora 

em 2026. Morando na região há apenas 10 

meses, a assistente administrativa Iasmin 

Falck, de 24 anos, já percebeu que o nível de 

sossego varia conforme o ponto do bairro.

Na rua onde vive, o movimento costu-

ma ser tranquilo, mas a proximidade com 

uma praça e um bar muda a rotina quando 

há eventos. O incômodo também aparece 

dentro do próprio prédio. Segundo Ias-

min, uma vizinha organiza semanalmente 

eventos de uma igreja que podem se esten-

der até perto da meia-noite, com som alto, 

crianças gritando e jogando bola.

Ela chegou a procurar a proprietária do 

imóvel para reclamar, mas nunca fez uma 

denúncia formal à prefeitura. Em julho, 

uma operação da polícia identificou no 

bairro três veículos que promoviam som 

automotivo em desacordo com a legislação 

vigente. Um veículo foi apreendido e remo-

vido após o proprietário abandonar o auto-

móvel ainda conectado à rede elétrica.

Embora festas, bares, boates e pa-

redões apareçam com frequência nos 

relatos, a poluição sonora não está res-

trita a um tipo específico de região ou de 

morador. Para a antropóloga Gilda Con-

ceição, pesquisadora e doutoranda pela 

Ufba, a ideia de que o excesso de barulho 

seria uma característica própria do baia-

no também precisa ser relativizada.

Segundo ela, o perfil alegre e festeiro 

frequentemente associado à população 

baiana também está presente em dife-

rentes grupos da sociedade brasileira e 

não deve ser confundido de forma auto-

mática com a produção de ruído. A an-

tropóloga ressalta ainda que o problema 

não está necessariamente relacionado à 

classe social ou ao bairro onde ocorre. 

O QUE DIZ A LEGISLAÇÃO

A convivência entre essas diferen-

tes atividades, porém, precisa res-

peitar os limites estabelecidos pela 

legislação municipal. Em Salvador, o 

limite para o barulho muda de acordo 

com o horário. É permitido até 70 de-

cibéis entre 7h e 22h, enquanto o limi-

te cai para 60 decibéis das 22h às 7h. 

Para máquinas, motores, compresso-

res e geradores estacionários, a regra 

é ainda mais restritiva: 55 decibéis 

durante o dia e 50 à noite. A fiscali-

zação é feita pela Sedur, em parceria 

com a PM, a Civil e a Transalvador, e   

as denúncias podem ser feitas por te-

lefone, através do número 156

Brotas e Paripe: veterano e novato no Top 5

Muito além do bairro

divulgação/pmba

jefferson peixoto/secom pms



Jornal Metropole, Salvador, 13 de agosto de 2026 5



Jornal Metropole, Salvador, 13 de agosto de 20266

Fotos Marcelo Maia
Texto  Ismael Encarnação
redacao@radiometropole.com.br

Entrar no antigo aposento de Maria 

Escolástica da Conceição Nazareth, a Mãe 

Menininha do Gantois, é como encontrar 

uma mulher que permanece presente 

mesmo quatro décadas após sua morte, 

em 13 de agosto de 1986. Entre louças, rou-

pas, joias, fotografias, documentos e obje-

tos ligados ao candomblé, o memorial de-

dicado à lendária ialorixá preserva mais de 

500 peças que ajudam a contar não apenas 

a trajetória da sacerdotisa, mas também a 

história da mulher, da liderança política e 

da comunidade que ela comandou. 

Neste mês, quando se completam 40 

anos da morte de Mãe Menininha, o espaço 

ganha ainda mais força. Isso porque já agora 

incluído no Guia de Museus Baianos, poden-

do ser visitado virtualmente. Criado em 1992, 

o Memorial Mãe Menininha está dentro do 

próprio Terreiro do Gantois, em Salvador, e 

ocupa o espaço onde a ialorixá viveu. 

A experiência, por isso, se aproxima mais 

de uma visita à casa de alguém do que de um 

museu tradicional. Segundo Ângela Ferreira, 

atual presidente da Associação de São Jorge 

Ebé Oxossi e liderança interina do Gantois, 

a criação do memorial nasceu do desejo de 

familiares, filhos do terreiro e amigos de pre-

servar o acervo deixado pela ialorixá. 

P E Ç AS  Q U E  FA L A M

O acervo reúne mobiliário, roupas co-

muns e religiosas, joias, porcelanas, ima-

gens, diplomas, documentos, obras de arte, 

honrarias e objetos recuperados ao longo 

do tempo, inclusive em leilões. Entre eles, 

alguns revelam detalhes da vida pessoal da 

mãe de santi que ajudam a enxergar a mu-

lher por trás da ialorixá. 

Um exemplo são os leques, dos quais 

Mãe Menininha gostava e que faziam parte 

de seu cotidiano. O hábito de se abanar apa-

rece de outras formas no próprio acervo, 

inclusive em elementos expostos no andar 

superior, aproximando peças de uso pesso-

al e referências ligadas à religiosidade.

Na parte dedicada às peças dos orixás, 

há ferramentas pensadas por Mãe Meni-

ninha e por outras mulheres do Gantois. 

Algumas delas guardam formas que lem-

bram abanadores, criando uma ligação 

curiosa entre um gosto pessoal da ialorixá 

e elementos concebidos dentro da tradição 

religiosa. É um detalhe que ajuda a mostrar 

como, naquele universo, a vida cotidiana e 

o sagrado faziam parte um do outro.

PASS E I OS  E M  I M AG E N S

As fotografias também aproximam o vi-

sitante de uma Mãe Menininha que existia 

antes da imagem pública consagrada. Ân-

gela Ferreira conta que parte desse registro 

foi cedida ao memorial pela antropóloga 

norte-americana Ruth Landes, que co-

nheceu a ialorixá durante sua pesquisa de 

campo em Salvador, na década de 30. 

As imagens mostram Mãe Menininha 

desde a infância e ajudam a acompanhar 

diferentes momentos de sua trajetória. A 

experiência de Landes no Gantois também 

resultou no livro “A Cidade das Mulheres”, 

obra em que a pesquisadora registra a for-

ça das mulheres negras na organização do 

candomblé e o papel central que elas exer-

ciam nas comunidades de terreiro.

Um olhar 
sobre Mãe 
Menininha 
Instalado no antigo aposento da lendária ialorixá do Gantois, 
morta há 40 anos, memorial reúne mais de 500 peças e am-
plia o acesso ao acervo com tour virtual gratuito 

Serviço
O quê: Memorial Mãe 
Menininha do Gantois

Quando: De terça a sexta-
feira, das 14h às 17h; 
sábado, das 9h às 12h

Quanto: Entrada gratuita. 
Grupos podem ser 
agendados previamente 
pelo e-mail: memorialmae 
menininha@gmail.com

Tour virtual: guiademuseus.
com.br/gantois
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Se os objetos pessoais revelam a mulher, 

os documentos ajudam a dimensionar a 

liderança. O acervo preserva registros liga-

dos à organização do Gantois e à atuação 

de Mãe Menininha na defesa de sua comu-

nidade. Entre eles está a documentação re-

lacionada ao Estatuto da Associação de São 

Jorge Ebé Oxossi, entidade responsável pela 

manutenção do terreiro, que teve seu regis-

tro cartorial formalizado em 1930, durante a 

gestão de Mãe Menininha. 

A documentação evidencia uma li-

derança que não se limitava ao espaço 

religioso, mas buscava criar estruturas 

para proteger o patrimônio, organizar a 

comunidade e garantir a continuidade 

de suas tradições. Essa dimensão política 

aparece ainda na atuação de Mãe Meni-

ninha diante das restrições impostas ao 

candomblé. Em 1976, ela participou das 

articulações junto ao governo de Roberto 

Santos pelo fim das proibições da Dele-

gacia de Jogos e Costumes para a realiza-

ção de festas com toques rituais.

O Memorial está inserido em um ter-

reiro que mantém uma tradição matriar-

cal cuja liderança religiosa é passada de 

mãe para filha, como mostra a linha su-

cessória do Gantois:

Maria Júlia da Conceição Nazareth – 1849 a 1910

Pulchéria Conceição Nazareth – 1910 a 1918

Mãe Menininha do Gantois – 1922 a 1986

Mãe Cleusa Millet – 1989 a 1998

Mãe Carmen Oliveira da Silva – 2002 a 2025

A história preservada no Gantois 

pode ser conhecida agora também pela 

internet. A inclusão do memorial no 

Guia de Museus Baianos ampliou a di-

vulgação do espaço e trouxe uma visita 

virtual que permite percorrer os am-

bientes. Segundo Rodrigo Negreiros, 

coordenador técnico da plataforma, o 

memorial foi mapeado digitalmente 

e passou a oferecer uma experiência 

com fotografias, vídeos, narrações e 

informações sobre os espaços. 

O visitante tem a chance de co-

nhecer virtualmente, com circulação 

em 360 graus, os três núcleos expo-

sitivos: o espaço da mulher Maria 

Escolástica, o espaço da sacerdotisa 

Mãe Menininha e a ambientação de 

seu antigo aposento. O guia pode ser 

acessado gratuitamente em qual-

quer dispositivo, móvel ou não, sem 

necessidade de instalar aplicativos, 

e reúne conteúdos em português, in-

glês, espanhol e francês. 

Para Negreiros, a digitalização ga-

nha significado especial no ano dos 

40 anos da morte da ialorixá, pelo im-

pacto da data e porque permite que 

sua história alcance novas gerações e 

pessoas que estão fora da Bahia. A pro-

posta, porém, não é substituir a visita 

presencial. O tour funciona como uma 

porta de entrada para despertar o inte-

resse pelo Memorial e pelo Gantois. 
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Documentos reforçam 
papel de liderança

Liderança 
matriarcal

Memória 
no digital
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Texto Duda Matos e Laisa Gama
redacao@radiometropole.com.br

Quem pensa em corrida na capi-

tal baiana talvez imagine os circui-

tos mais conhecidos da cidade, com 

atletas de diferentes níveis ocupan-

do as principais avenidas, a orla e 

grandes eventos. Mas existe outro 

percurso sendo feito por centenas 

de corredores. Longe dos trajetos 

tradicionais, eles se encontram em 

Itacaranha, no Subúrbio Ferroviário, 

para fazer o que a SBN Running cha-

ma de “o corre”.

SBN é uma abreviação de Subur-

bana, nome que ajuda a explicar a 

origem do coletivo e a relação que 

ele mantém com o território. O mo-

vimento nasceu da vontade de dois 

amigos, Davi Santos e Caíque Fer-

reira, de levar para o próprio bairro 

uma cultura de corrida que eles viam 

em outras regiões da cidade.

P O N TO  D E  O R I G E M

O primeiro treino aconteceu na 

Praça de Itacaranha. O que começou 

pequeno ganhou cada vez mais es-

paço. Hoje, a SBN reúne entre 900 e 

1.000 participantes e chega a colocar 

de 400 a 500 pessoas juntas em um 

único treino.

“A gente começou correndo na 

Suburbana (Avenida Afrânio Peixo-

to) e sempre via que não tinha tan-

to essa cultura de corrida aqui. E aí 

a gente pensou: ‘Irmão, vamos fazer 

algo para movimentar nosso bair-

ro’”, conta Davi, ao relembrar como o 

movimento surgiu em uma conversa 

com o amigo. 

À frente do coletivo também es-

tão os jovens William Santos, Nico-

las Brito e Jefferson Lima. Ao longo 

do mês, a SBN realiza cerca de três 

treinos gratuitos, dois pela manhã 

e um à noite, com as informações 

previamente divulgadas nas redes 

sociais. 

A ideia, no entanto, nunca foi so-

mente correr. “A SBN nasceu com 

intuito de trazer saúde para a comu-

nidade e levar também cultura e la-

zer. Era o que estava faltando aqui no 

nosso bairro”, explica. 

Longe dos circuitos tradicionais, coletivo SBN Running reúne quase mil pessoas e transforma 
corrida de rua em pertencimento em uma das áreas mais populosas da cidade

Tropa suburbana 
do ‘Corre’ 

divulgação/factral
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A corrida ganhou uma dimensão ainda 

mais simbólica quando o coletivo passou a 

ocupar espaços da cidade onde a presença 

de corredores do Subúrbio não era tão co-

mum. O movimento também fez o caminho 

inverso, levando pessoas de diferentes bair-

ros até Itacaranha. “A cada corrida, chegam 

pessoas de diferentes locais de Salvador, 

não só da nossa região”, conta Davi.

Para ele, o fluxo em via de mão dupla 

ajuda a romper uma imagem construída 

sobre o Subúrbio, frequentemente asso-

ciado à violência e à pobreza. A cada encon-

tro, corredores de outras regiões passam a 

conhecer um território que antes poderia 

parecer distante.

Um dos momentos mais marcantes 

aconteceu em 20 de novembro, Dia da Cons-

ciência Negra. Na data que marca a luta e a 

valorização da população negra, mais de mil 

pessoas participaram do ‘corre’ da SBN no 

Centro Histórico. O tamanho da multidão 

também fez os próprios organizadores per-

ceberem que o que estava acontecendo já 

era maior do que um grupo de corrida. 

“A gente não tinha essa dimensão. De-

pois do Centro (Histórico), a gente pensou: 

somos gigantes. Estamos fazendo um tra-

balho lindo e estamos no caminho certo”, 

completou Davi.

Via de 
mão dupla

A dimensão do movimento também 

aparece nas histórias de quem passou a 

correr sem nunca ter imaginado que um 

dia faria isso. Aos 34 anos, o eletrotécnico 

Danilo Ferreira é um desses casos. Antes da 

SBN, a rotina era marcada pelo trabalho e 

pelo sedentarismo. 

A gratidão ganhou uma marca perma-

nente. Danilo tatuou o nome da SBN no pei-

to como forma de agradecer ao grupo. “A 

tatuagem foi feita como gratidão [...] Ago-

ra, nunca mais vou deixar de participar do 

corre, está no sangue, literalmente”, brinca.

Apoiados por ‘Nós Mesmo’

O crescimento trouxe grandes marcas 

e novas parcerias, mas também criou uma 

preocupação entre os organizadores de 

não deixar a essência para trás. Nas costas 

das camisas da SBN, uma frase resume a 

identidade do grupo,- Apoio: Nós Mesmo.

Segundo Davi, a expressão nasceu da 

própria realidade de quem participa do 

coletivo. “A gente sempre brinca, né? E fala 

que o apoio é nós mesmo”, brinca. Mesmo 

com parceiros, a ideia é preservar a lógica 

de quem começou se ajudando dentro da 

própria comunidade.

Para quem está acostumado a pensar na 

corrida a partir dos circuitos mais conheci-

dos da cidade, a SBN mostra que sempre 

existem outros percursos possíveis. 

Do sofá para a correria

evandro pitta/divulgação

william malta/divulgação
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TextoVítor Bahia
redacao@radiometropole.com.br

Bahia e Vitória, apesar de desem-

penhos satisfatórios em determinadas 

competições, como a Copa do Brasil 

para o Rubro-Negro e o Campeonato 

Brasileiro para o Tricolor,  encontram 

dificuldades em conseguir vencer duas 

partidas seguidas na Série A do Brasilei-

rão. Essa tem sido a sina da dupla Ba-Vi: 

fazer seis pontos consecutivos no prin-

cipal torneio do país.

O Esquadrão venceu duas partidas 

seguidas em apenas duas ocasiões em 

2026 pelo Campeonato Brasileiro. A pri-

meira vez foi contra Internacional e Red 

Bull Bragantino, em março. A segunda 

vez foi contra Botafogo e Chapecoense, 

mas com quase dois meses de diferen-

ça entre ambas as partidas, por conta da 

pausa para a Copa do Mundo. Bahia ven-

ceu o time carioca em maio e a Chape 

em julho, todas dentro de casa.

O Vitória, por outro lado, vive  um 

cenário mais grave, já que não ven-

ce duas vezes seguidas no Brasilei-

rão desde novembro de 2025, quando 

derrotou Mirassol e Sport. Em 2026, 

o Leão ainda não conseguiu repetir 

o feito, apesar de estar a apenas sete 

pontos do seu maior rival. As melho-

res atuações do Leão têm sido na Copa 

do Brasil, competição em que avançou 

para as quartas de final, e na Copa do 

Nordeste, da qual foi campeão.

De 16 de julho até a data de fecha-

mento desta edição, o Vitória não con-

seguiu sequer vencer no Campeonato 

Brasileiro. Após o triunfo sobre o Vas-

co da Gama, foram quatro jogos, sendo 

três derrotas e um empate. No mesmo 

recorte de tempo que o rival, o Tricolor 

havia vencido pela última vez em 17 de 

julho, contra a Chapecoense. Depois 

disso, colecionou quatro empates em 

quatro jogos.

Os motivos da falta de regularidade 

das duas equipes são diversos. No caso 

do Bahia, o técnico Rogério Ceni cita o 

gramado da Fonte Nova como um dos 

pontos de dificuldade do Esquadrão, 

embora a administração do estádio ale-

gue que não há razão para as críticas. 

Ceni Destaca também o espaço de tem-

po no calendário em que o time fica sem 

jogar, por conta de eliminações preco-

ces em Libertadores e Copa do Brasil. Já 

o Leão, o motivo é a dificuldade em jogar 

fora de casa. Algo que o expõe entre os 

times com menos pontos conquistados 

como visitante. 

Vai entender!
O Bahia conquistou seu quarto 

empate seguido e corre risco de virar 

Empate Clube Bahia. O time pode os-

tentar a marca de estar há seis jogos 

sem perder, mas também está há qua-

tro sem vencer. Rogério Ceni afirmou 

que o calendário com jogos espaçados 

prejudicou a equipe. A ironia é que a 

crítica de Ceni ano passado era justa-

mente que o calendário apertado es-

tava prejudicando o Esquadrão.

Magia da Toca
O confronto do Vitória nas quar-

tas de final da Copa do Brasil, contra 

o Vasco, será decidido no Barradão, 

assim como foi contra Flamengo 

e Athletico Paranaense. Dentre os 

possíveis adversários do Leão até o 

título, somente o Palmeiras venceu o 

Rubro-Negro em Salvador, em 2026. 

Com o poder da decisão em casa, o 

Vitória se torna um clube para te-

mer, já que eliminou até o atual cam-

peão da América. 

Na atual temporada, Bahia e Vitória sofrem para manter a sequência de bons resultados 
e conquistar ao menos seis pontos seguidos no Campeonato Brasileiro  

Prejudicados pela 
irregularidade
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victor ferreira/ec vitoria rafael rodrigues/ec bahia
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Corrida dos Bichos 
Prime Video | FIlme 
Ação e Suspense 

A Private Life 
HBO Max | Filme 

Drama e Suspense 

Reacher 
Prime Video | Série, 4 temporadas 

Ação e Mistério

A Última Casa 
Netflix | Filme 

Suspense e Ficção Científica

Texto Victor Quirino
victor.quirino@radiometropole.com.br

Depois de conquistar o público em O 

Agente Secreto, Wagner Moura retorna à 

Netflix com uma história que dividiu opi-

niões no lançamento. Ao lado de Greta Lee 

(Vidas Passadas), o ator baiano protagoni-

za A Última Casa, filme que mistura ficção 

científica e suspense ao acompanhar uma 

família confinada por uma ameaça des-

conhecida. Com uma atmosfera de terror 

pós-pandêmico, o longa transforma o isola-

mento social no principal elemento de ten-

são. Tem quem goste e quem ache uma das 

piores coisas para ver na atual temporada.

Além da Netflix, o Prime Video também 

coloca brasileiros em destaque. O filme 

Corrida dos Bichos reúne grandes nomes 

como Rodrigo Santoro (300), Grazi Mas-

safera (Dona Beja), Seu Jorge (Marighella) 

e Anitta em uma trama ambientada no Rio 

de Janeiro distópico. Inspirado no jogo do 

bicho, o longa transforma a cidade em pal-

co de uma competição mortal, misturando 

ação e suspense. 

Ainda no Prime Video, a plataforma traz 

de volta um dos seus maiores sucessos. Re-

acher chega à quarta temporada manten-

do a combinação de investigação, mistério 

e sequências de ação que conquistaram o 

público. A cada temporada, o ex-militar se 

envolve em um novo caso, enquanto pistas 

do passado ajudam a ampliar a história e 

manter a série em constante movimento. 

Já a HBO Max aposta em um suspense 

de ritmo bem mais contido. Protagonizado 

por Jodie Foster (O Silêncio dos Inocentes), 

o filme A Private Life acompanha a psica-

nalista que utiliza hipnose para investigar 

o suposto assassinato de uma paciente. O 

que começa como uma tentativa de enten-

der o caso se transforma em um suspense 

cheio de reviravoltas que certamente po-

dem te surpreender.

Toda semana, uma rodada de 
séries e filmes pra você fugir da 
rolagem infinita nos streamin-
gs. Não garantimos ausência de 
spoiler, mas prometemos as-
sistir antes pra você não preci-
sar se arrepender depois
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Baú de Relíquias
Mamma Mia! Ambientado em uma 
ilha paradisíaca grega, o filme mistura 
romance, humor e os grandes sucessos 
da banda sueca ABBA para contar uma 
história sobre família e reencontros. O 
carisma do elenco é um dos grandes 
trunfos da produção, capaz de conquis-
tar o público através da química entre 
os atores. Lançado em 2008,  o musical 
reúne um elenco de peso, com Meryl 
Streep (O Diabo Veste Prada), Aman-
da Seyfried (Garotas Malvadas), Pier-
ce Brosnan (007: GoldenEye) e Stellan 
Skarsgård (Valor Sentimental). 

Filé do 
Streaming

Laranjada
A Boca do Diabo Disponível no 
Prime Video, o longa reúne nomes já 
conhecidos por romances pasteu-
rizados da nova geração, como Lana 
Condor (Para Todos os Garotos que 
Já Amei) e Gavin Casalegno (O Verão 
que Mudou Minha Vida). Mas, curiosa-
mente, o maior problema não está nas 
atuações. O verdadeiro vilão é a falta de 
criatividade que gerou mais um terror 
envolvendo tubarões depois de tantos 
filmes iguais. Steven Spielberg, diretor 
do original Tubarão de 1975, morreria 
de pena dessa laranjada.

divulgação/prime video
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